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N a t a l  des r > c S » r e s
Alexandre CffiíTTd>

D. Fr. Luiz de SanfAnna, Sr. Bispo Diocesano
SM  juassggew». v is it a  as o b ra »  d a  n o v a  Egrejn M a t r i»Natal ! Natal é a expressão, que anda de bocca em bocca, quando Novembro está descambando. Justamente ha um mez hoje, estaremos na vespera de Natal, na ves- pera do dia em que a humanidade cornmemora o maior e o mais significativo geziethiiano de todos os tempos.Quanto é grandiosa essa data na vida. Na vespera, a meia noite, hora de luz e de esperança, de fé e de caridade, de renuncia e lealdade, o mundo inteiro commun- ga um sentimento fraternal mais profundo e extenso. O poder Divino faz voltar as vistas para os eonchcgos pobres e humildes, a exemplo dos povos que se dirigiam em demanda ao presepio de Nazareth.Ricos e pobres, homens, mulheres e crianças festejam o Natal com alegria e infinito desprehendimento d’alma, mas nem todos com a mesma prodigalidade econômica. Muitos, mas muitos transcorrem-no com a meza que em nada lhes caracteriza a magestade da festa, E dahi lhes nasce intimamente a revolta e a prevenção contra a sociedade, se a sua altivez de espirito não estiver em condições de repellir os maus pensamentos creaclos pe la própria situação.Só u'a meza, sobre a qual paire algo de extraordinário poderá faze-los esquecer, ao menos por algumas vinte e quatro horas, as agruras da existência.O Natal está ahi ! Neste caso, chegou o momento de pensarmos na campanha em prol do Natal dos pobres, levando á mansão de cada qual uma dadiva commemora- tiva ao 1940.o anniversario do nascimento de Jesus.Assim a grandiosa ephemeride para o pobre terá um duplo significado: o significado de uma esplendora data celestial e o significado do desprehendimento da humanidade, que, em horas tristes, o desafortunado condemn.i-a como causa unica do seu rebaixamento social.ATROPELADO POR UM AUTOMOVELDia 13 do corrente, o menino Rubens de [cinco annos de edado, filho do snr. Marcello Grande, estabelecido nesta praça, hrincava na calçada da casa commercial J dos seus paes, quando, num gesto rápido e imprevisto, atirou-se na rua justamente no momento em que ia passando o auto de chapa n...., guiado pelo seu proprietário snr. Augusto Canova, colhendo o menor i com o paralama direito.Segundo ficou apurado, a culpa cabe exclusivamente ao menino Rubens, que alcançava a rua na occasião precisa de não haver tempo para uma manobra rapida e que o snr. Augusto Canova poudes- se evitar o desastre,Depois de receber os primeiros soccorros médicos do dr. Leão Tocei, na Pharmacia Italiana, a victima foi transportada para um hospital em ,Baurú, onde permaneceu al- iguns dias. Constatada a sua gravidade e sendo inúteis demais tentativas, regressaram- . na a Lençóes, fallecendo as 15 horas de domingo ultimo.A policia abriu inquérito.; Causa «mortis» : fracturação da caixa craneana e derramamento cerebral.

A S S í N A T U R A S  D E  
J O R M A I S  E  R E V I S T A SPrêmios no valor do 60 Centos!QUEM se inscrever como i assinante deste ou de outro jornal ou revista, por fnter- medio da Empresa de Publicidade «Eclética» Limita a participará do Grande Concurso com prêmios no valor de 60 contos de reis !Salientamos que, a preferência pela «Eclética» em nada altéra as vantagens, prt-- ços e regalias concedidas pelas empresas jornalísticas.O assinante terá direito a [ tantos «eoupons» numerados quantas forem as assinaturas tomadas. Iguais direitos são concedidos aos Anunciantes, que terão tantos «eoupons» numerados quantos forem os jornais, revistas e difusoras usadas.Gratuitamente a «Eelectica» remete a quem solicitar o «Jornal dos Jornais», contendo todas as informações desejadas sôbre assinaturas.As novas instalações da Empresa de Publicidade «Ecle- ctica» Limitada, estão situadas á Rua São Bento n.o 299, nesta Capital. A sua filial no Rio de Janeiro é agora á P raça Getulio Vargas n.o 2.

Com destino a Pederneiras, onde procedeu à bençam do Paço Municipal daquella cidade, D. Fr. Luiz de SanfAnna, passou por Lençóes, visitando as obras da iNova Matriz local.A’ sua chegada estavam presentes o revmo. vigário, membros daCom- missão executiva Pro-No- va Matriz e pessoas do
" m nnoM*un>ra*n«mr nm nnw pna

nosso escol.S. Excia. Revma. optimamente impressionado com o rápido desevolvi- mento da construcção, i- niciada a 2 de Setembro p. p., externou palavras de satisfação e enthusias- mo, contando já certa a victoria da-Commissão E- xecuíiva e do povo len- çoense no grandioso e inédito emprehendimento.
E? 11 IP, o  ' \ 4 fx
senta cã o
de b r o u

actuaçáo da repre- 
do C.T.V.L. no Gran- 
Adhem ar de Barros”Foi das mais brilhantes a actuação da representação do C. T. V. L. local, no grande tiro «Aüheraar de Barros» realizado em São Paulo nos dias 15, 16 e 17 p. sob o patrocínio tío Club Tiro ao Voo Paulistano.Apeza.r de não termos conseguido primeiros lugares, nos satisfazemos com a nossa figura, isso levando em conta os fortes adversarias que tivemos pela em frente entre os quaes diversos campeões dos esíadoc do Bra

sil.

Dentre nossos atiradores devemos destacar a figura do snr. Lucio de Oliveira Lima, o qual conseguiu dois honrosos quintos Iogares nas provas «Major Felinto Muller», «Capitão Antonio Ferraz da Silveira» respectivamente, sobrepujando atiradores de renome como Gambini, Auro Martins, Besepe e outros.Bôa actuação tiveram também os atiradores lo- caes Mario Zillo, Luiz Zil- lo, Dr. Antonio Leão Tocei, e I. Aagesem.
. . :.  
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Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão loceiEx-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.
L. Sorocabana - Lençóes - E. $. Paulo
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Lenhadora «São João»— de —
irmãos BergamaschiF o r n e c e  S e n h a  c ie  p r i m e ir a . q u a l i d a d e ,  a  g o s í o  d o  í r e g u e z ,  p o r  Ô SO O O  o  m e lr o ,,  p o s í a  n a  c i d a d e .

Fazenda “ São João” Lenosss

ueiX3-S8 o Com-
merciaFomos procurados, pela segunda vez, por diversos commerciantes len- çoenses, solicitando-nos a publicação das suas queixas contra o direito exclusivo do commercio de munieipios limitrophes, ao qual lhe é outorgada a permissão de permanecer aberto aos domingos.Bocayuva, por exemplo, ainda obedece o ho rario antigo, isto é, das 12 de domingo ás 12 horas de segunda feira. Ora. os campezinos sempre dão preferencia effectuar suas compras durante os domingos e dias santos, mes- mo que tenham de per correr longos trechos de estradas a mais.Nesse caso, freguezes de commercio local, ap proveitando a convenien cia, dirigem se para a quella cidade, fazendo, seus gastos mensaes.Dahi as justas queixas dos comerciantes lençoen- ses, solicitando das autoridades competentes medidas urgentes para que o fechamento do commercio seja uniforme em todas as localidades.

C l  N E M  AHoje — ás 14,30 era matinée será apresentada a colossal comedia inteiramente colorida, com ívierle Oberon — O 
Divorcio aSe Lady X .A noite — as 7,15 e 9,15 em ponto — A  Lei da F ro n teira  — um super e collossal drama do Oéste Americano — com Randolph Scott, Cesar Romero, e Lon Chaney Jnr. — Colosso.Terça-feira — O Toio E s 
perto — um colossal far-west eom o querido William Boyd.

de £eftpotó
Esposíção de trabalhos manuais-

Entrega de Diplomas.Nos dias 27, 28 e 29 do corrente estará aberta á visitação publica a exposição de trabalhos manuais do nosso Grupo Escolar. As visitas podem ser feitas das 8 ás 16 horas, nos dias 27 e 28, e j das 8 ás 12 horas, no dia 29.A’ 30 deste, ás 12 horas, realizar-se-á naquele estabelecimento a entrega de diplomas aos alunos que terminaram o curso. Para a cerimônia. ; que se revestirá de gran- ' de simplicidade, o diretor do grupo convida as autoridades locais, os srs. pais de alunos e o povo em geral.
Reprova ou Re p r o v a ç ã o ?Na gíria escolar ouve -se muita vez a palavra 

reprova em lugar de reprovação.Esta é mais curial. Mas já alguns dicionários registam aquela palavra. Dentre estes, ‘ Silva Bas tos, o Dicionário Oficial, Auléte, Roquete, Fonseca e até Morais.Quinta-feira -  Um dos maiores espectáculos do ano -  A C o n q u ista  <£<» A t l a n t i c  — com Douglas Fairbanks Jnr. e milhares de figurantes.Sexta-feira -  C I S C O  S1E- R Ó E S  — uma pelicula da Metro com Robert Montgomery e Verginia Bruee.Sabbado — C h a rlie  C han  em K heno — um drama policial com Sidney Toler.Domingo — Iniciando o mez de Dezembro o Guarany vae apresentar as Trez M eninas  
Endiabradas — com a lindis- sima Deanna Durbim.

Directoria Regional dos
Correios e Telegra-
pitos cie Botucatú— Apontar as falhas das communicações pos- taes e telegraphicas é concorrer para melhoradas. Dirija-se ao Serviço de Informçaões e Reclamações.— Toda reclamação justa representa valiosa contribuição ao aperfeiçoamento dos Correios e Te- legraphos. Procure o Serviço de informações e Re clamações.—■ Lembre-se que indicar os deffeitos do serviço postal teiegraphico é a melhor forma de concorrer para corrigi-los. Não recuse apontal-os ao Serviço de Informações e Reclamações.

Pirapárs,  Pirají i, Plrajá e 
Pirassununga

Pirá — peixe de péle, em oposição a cará ou aca- rá, peixe de escamas. E póra-há, salta. Peixe de péle salta. E  piraiá ou pi- 
rajá — viveiro de peixes. 
( B .  de Castro) P iracicaba — a colheita ou tomada de peixe. Local que não deixa peixe passar e favorece a pesca. O salto é uma piracicaba. Ao passo que pirapoan é peixe que empina: a baleia. Alusão ao seu andar empinanan do-se e arrojando agua para o ar. ( T .  Sampaio). 
Pirajú é o peixe amarelo : 
O d o u ra d o . E  piramboia O peixe-cobra. Piracanjuba — peixe de cabeça amarela

Sapataria

-DE-
Tonin & Sinhoretti

\ Executa-se qualquer trabalhoj Esm ero
Capricho

Preeos Modieosi|3 ^ ^
| A V E N I D A  S I Q U E I R A  C A ^ P G S  N-i e n c ò e s

-8AR-
GIÍARAN!

P a r a  Bonuhons B a la sA guase F rio s
t  aqui no Bar G uaram

l

Rua íõ de Novembro-  L e n ç ó i s  -
OU dourada. Pirassununga- peixe que ronca. Piratinin- 
ga -  peixe de secar. (T.S.)

<■?

-DE-
LUIZ PAGCOLA, FILHOS &  Cia,(Successores tíe Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- recer preços excepcionaes sobre todos e quaesquer artigos do seu ramo.
15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40- L e n ç ó i s  -
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Contadores Mito- 
meticosDe fontes dignas de fé, consta-nos que a partir do dia l.o de Janeiro p. f., entrará em vigor o decreto-lei 1981 de 26 de J a neiro de 1940, que dispõe sobre a obrigatoriedade j de contadores automati- | cos nas fabricas de aguardente e álcool.De accordo com o art.3 do referido decreto, a falta de contadores auto maticos em qualquer a- lambique ou apparelho destilador de aguardente ou álcool acarretará ao proprietário da Fabrica a multa de 5:000$ a 10:000$.Ainda de accordo com o art. 8, a partir da data fixada no artigo l.o desse decreto-lei, não será concedida e nem renova* da patente de registro para fabrica de aguardente ou de álcool que não possuir o contador automático auferido e lacro do.Como tivemos occasião de tornar publico, segundo as resoluções do snr. Ministro da Fazenda, a lei não será prorogada. Portanto, convem que os snrs. fabricantes lençoen- ses tomem, desde ja, medidas concernentes ao caso, para que fuctüramen- te não se vejem ás mãos com gravíssimas difficul- dades.

Capinar ou Carpir?
— _ —

U J.B .Carpir, que primitiva- mente significava lamentar, pode ter o sentido de mondar, arrancar o que nasce nos semeados, segundo o velho Morais. Brasileirismo antigo, registrado por Figueiredo, como capinar, de uso mais recente, formado do termo indigena capim, — de caapii ou capii, — planta de folha fina, erva miúda, capim (Batista de Cas-

FRACOS E A N Ê M IC O S !  
Tomem :

VINHO C9FO-OTADO
Do Ph. C h . João  dd Silvo S ilve ira  

Empregedo com êxito nas :

Tosses 

''esfriados 

Bronchiies 

Escrophulosa 

Convalecanças  

vINHO CREOSOTADO
é um g erad o r de saúde.

tro): nome de varias plantas gramíneas e cipeía- ceasADè capim foi natu- ; ral a transição para ca- j pinar , isto é, mondar, segar ou cortar o capim ; limpar de capim (Silva Bastos). E cora ele, aceitam esse vocábulo Figueiredo, Teschauer, o Pequeno Dicionário Brasi- j leiro, o Vocabulário Oficial.Quer dizer que são dois ! brasileirismo aceitáveis e 1 de grande divulgação en- I tre nós. Carpir — vem do ; baixo latim — carpire, de j cárpere, pois o terihp, a- j lera de colher, significa- ; va arrancar, como roer as folhas das plantas, cie- i vorar. Daí o sentido de | cortá-las foi passo íacíii- j mo.
Fe. Armando Gw rnizzi

Sem Caiomeíanos—E Saltará da Cama Disposto Fara TudoS ru  ficado deve d e rra m a r, d ia ria m e n te . no e s ta n a g o , um litro  de b ilis . Se a  bilis n ão corro liv rem e n te , os alim en tos não são d- er. '.os c  ap od recem . Os gar.ss . . . h a m  o evtqnuigo. Sobrevem  a p risão  de v e n tie . V o c ê  sen te-se ab atid o  e com o que en venen ado. Tudo é a m arg o  e a  v id a  é um  m a rty r io .U m a  sim ules ev acu ação  n ão  to ca rá  a  cautsr. T V  ba corno a3 far/ioò.-s P iih  •. C A P .T N R S  pa r. o F ig k d o , p a r a  uma. a cçã  ce rta . F fr o m  c.-rrct l iv ic r ..' ..t tc  esse litr.» d, i L  e Você s e n t e - ' .  d b p m V j  x>: :i  t ... •. N ã o  ca u sam  dam no ; r L . enaves c • >* •J.u-.!o são m a r r . üh -.as p a ra  ía .-v  correrliv?«bn «?r N.» P-v-a :.õ Pi!*;;!»:» C A  R - r  i ' .•» 1'lgudo. N ã o  aco.eite im ita çõ e s. P reço  , j ^

Para o bem geral da humanidade, venho aítes tar perante Vv. bs. que soffrendo ha muito tempo de syphilis, hereditária, fiz uso de inmimeros preparados sem obter resultados satisfactorios; a- té que vendo os repetidos reclames do maravilhoso «ELIXIR DE NOGUEIRA», do Pharm. e Chim. João da Silva Silveira, de sua fabricação, e attendendo a conselhos de amigos, resolví para
ÜLIXÍR DE NiLGUÊíRAO  remidio que tem aep u■ id -: 

o sangue de tres gçr3çò‘> Emn^egado com exuo n a ..Ç Í S  Feridas Eczemas.... à  -lcer -s
-  » Aanc. as:o  $ D3f hrosK.ü sP'has,j h ecm p íism o

- J.' i ■ scrophulas
-  ■ - A  syphü.iicas

SEM PRE O  M ESM O  I . . .
SEM’ 'E O MÈlHO? I . . .EUXIR DE NOGUEIRAL»G ra r id s  D apurativo  do 'anguü

ou.-s-aírtBadritarsrnSí» * .v : i .i »b j

0 Cozimdro uGostofino”
á uai  a Â íí 1 a de C u l i n a r i a

1 — G o s to f in o ,  o celebre cozinheiro do E x tra cto  deT om ate M a rca  PEIXE inicia a sua a u la : “ A g u a , sal, talharim  . . .  M  . P i  e fogo, são quasi sufficientes parafazer um  bom prato . . .

.ib»uem  não sabe que um de qualidade, bem m odifica por com pleto de um  petisco ?
3  — E  agora, um a pergu n ta: D e  todos os temperos qual é o principal para um a esplendida m acarronada? —  T o d o  m undorespondeu:

meu bem, tomar o «ELIXIR DE NOGUEIRA» do que muito me rejubilo, por me ter restituido inteiramente a saude, até então muito precaria.RECIFE (Pernambuco).
Y icta l Corrêa de M elloReconheço a veracidade do caso Prof. Dr. Luiz de Góes.(Firmas reconhecidas pelo l.o Tabellião — Bel. T. Campello).Primeira ComunhãoHoje, o revmo vigário reunirá na Matriz local, de todos os bairros do município e Dis- trictos, diversas centenas de

crianças para receberem a primeira communhão. Durante a semana, o revmo. Vigário percorrendo as differen- tes zonas, confessou a petiza- da campezins, nos proprios bairros.O u a n í o s  são?Segundo nos informa o snr. Jacomo Paccola, entre grandes e pequenos, no município de Lençóes residem de 120 a 130 indivíduos com o sobrenome Paccola, parentes de primeiro, segundo e terceiro grau.Apenas lhe for possível, o snr. Jacomo Paccola promet- teu entregar-nos uma l.sta completa dos nomes da sua numerosa parentela.
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Estive enfermo e já sarei.
Era uma angustia doce e 

inexplicável que punha uma 
anda indizivel no meu peito, 
e uma dôr tão forte, mas tão 
luminosa, tão cheia de astros, 
tão cheia de sol !

Meu coração sangava, cru
cificado no meu amor.

Dor esplendente, quasi sa
grada, essa agonia de querer 
bem . .  . Mata eillumina, pois 
santifica a alma que sojfre, 
só, em silencio, só, sem nin
guém ! . . .  Dor que inebria, 
dor que redime, dor que illu- 
mina toda a nossa alma ! 
Dor impetuosa, dor formidá
vel, que abala e arraza como 
um vulcão.

Dor lacerante, dor saboro
sa, — bemdita sejas, porque 
és tao pura !

Bemdita seja a alta e di
vina gloria de'- amar !

Sôror tristeza, de olhos tão 
tristes, tristes e roxos como 
as violetas, boa e piedosa, 
veio tratar-me . . .

Ella é tão boa ! Ella é tão 
linda !

Sôror tristeza, de olhos tão 
tristes, móra em meus olhos, 
móra em minh'alma . . .

Ella curou-me, bôa e pie
dosa.

Santa'tristeza consoladora!
E  a minha enorme, ancian- 

te dor, transfigurada, santi
ficada, vive dormindo — ja  è 
saudade — vive dormindo no 
meu arnôr. . .__________WALDO

Anniversarios
— Transcorre hoje o na- 

licio da exraa. snra. d.a 
Yoga Ferraz Nogueira, 
digníssima esposa do sr. 
Jo ã o  B. Vianna Nogueira, 
director do Grupo Esco
lar de Lençóes.

— A m anhã, completará 
mais um natalicio o snr. 
Ernesto Campanari.

— No dia 28, quinta fei* 
ra, o snr. Ingvar Aagesen, 
fazendeiro neste municr 
pio, completará mais um 
anniversario natalicio.

Pe- SALLUST10 R. MACHAOO
Quarta feira, dia 27 do cor

rente, passa-se o 26.o anni
versario da vestição de bati
na do revmo. Vigário pe. Sal- 
íustio R. Machado.

Pela grata ephemeride. o 
povo Iençoense, por certo fe
licitará o operoso paracho. 
Compartilhando também des
sa satisfação, «0 ECO» aqui 
deixa as suas felicitações ao 
dynamico, incansável e zelo
so Vigário.

Nascimento
Desde o dia 22 da corren

te, acha-se em festa o lar do 
snr. Mario Zillo e de sua ex- 
ma. esposa dna. Odila P. Zil
lo, com o nascimento de um 
robusto primogênito.

ItinerantesDesde o dia 16 do corrente, acha-se nas Thermas de

0
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NA T A S C A

és êz ékNa escura e esconsa mesa cnde fervia Fulvo enxame de moscas sussurrantes,E um raio escasso e tremulo do dia Espanejava as azas triumphantes ;Vi-o. Bebedo estava. E allucinantes E capitosos vinhos mais bebia.E, em tedio, como os fartos ruminantes,A larga bocca, estúpido, movia . . .E eu, pensativo, eu pallido, eu, descrente, Aproximei-me do ébrio com tristeza,Sem elle quasi presentir, siquer . . .E vi : seu dedo, aos poucos, lentamente, No vinho esparso que ensopava a mesa, Ia escrevendo um nome de mulher . . .
RAYMUNDO CORRÊA

, # E 8 4 % ::E =

ÜJm

Lindoya o snr. Luiz Paccola, 
conceituado commerciante 
nesta praça, sua exma. espo
sa dna. Maria M. Paccola, 
dna. Rosa Biral esposa do snr. 
Luiz Biral e dna. Maria M. Gu- 
lin.

-E m  visita a Lençóes, des
de a semana passada, acha- 
se entre nós o snr. José Zil
lo, residente em São Paulo, 
socio-proprietario das uzinas 
Zillo, nesta cidade.

— Afim de assistirem ao en
lace matrimonial de seu ir
mão José Gallucci Filho, es
tiveram segunda-feira ultima, 
nesta cidade, os snrs. Joaquim  
Gallucci, residente em São 
Paulo, e Tarcísio Gallucci, re
sidente em Piracicaba.

Casam entos
— Segunda-feira ultima re

alizou-se nesta cidade o en
lace matrimonial do jovem  
José Gallucci Filho com a 
snrta. Eulina Tonin.

— Dia 11 do corrente rea
lizou-se o enlace nupcial do 
jovem Orlando Romeu Pele- 
grini da Silva, residente em 
Vera-Cruz, com a snrta. Car- 
mem Serralvo, desta cidade.

— Quinta-feira realisar-se-á 
nesta cidade o casamento do 
jovem Julio Guilitte com a 
snrta. Nayr Ignacio.

F A L L E C IM E N T O S
Quinta feira ultima, ás 

8,30 horas, á rua Floria- 
no Peixoto n.o 281 nesta 
cidade, falleceu a snrta. 
Maria José Abrahão, com 
26 annos de edade, filha

do snr. José Abrahão e 
de d.a Custodia de Mo
raes.

A extincta gosava de 
larga amizade entre a ju
ventude Iençoense, e era 
noiva do jovem Cezarino 
Spirandelli.

O enterro deu-se no 
dia seguinte, sahindo o 
feretro da residência de 
seus paes para a ne- 
cropole local, com gran
dioso séquito.

Quinta feira passada, 
com 65 annos de edade 
falleceu, nesta cidade, 
d.a Idalina Freitas, pro 
genitora de d.a Barbara 
Mesquita Giacomini, es
posa do snr. Lidio Gia
comini.

O enterro de d.a Idali
na deu-se sexta-feira no 
cemiterio local.

Hontem, com 76 annos 
de edade, falleceu nesta 
cidade, dna. Candida To
nin.

A fallecida era proge-

Nóis Vai Jogá Futebola

0 PINOCHIO, m e n i n o  
louco por futebol, de
pois de dar um «gy- 

ro» na principal praça de 
esporte do E. C. Lençoen- 
se, encontra-se com o 
Batata-Doce em frente ao 
Bar Guarany e grita ale 
gremente; -  Batata-Do
ce, nois vai jogá futebo
la logo, eta nois, picando 
o coro, hein ?

— Porque fala você as
sim,Pinochio. ? Diz o Ba 
tata-Doce, moleque esper
to e malandro.

— E ’ que eu foi lá em 
riba pra vê o campo e 
vi que a grama tava cres 
cendo.

— Assim seja, diz o es 
pertalhão gury— Faz tan
to tempo que nós não jo
gamos bola. Si formos jo
gar no meio da rua, 
prompto, lá se vae a bo
la na mão de um guar
da, ou na vidraça de qual
quer janela. O melhor é 
termos um campo para 
tal fim, não é Pinochio ?  
—Isso, sim. Com o cam
po gramado nois pode 
brincá, até se quebrá, que 
nossa ropa num suja i 
nossa mãe num bate in 
nois.

Inté logo pessoá. Du- 
mingo qui vem nois fala 
mais.

— Não fale assim, Pi
nochio, é feio.

—Good by, my friend—C h u n tily
nitora de dna. Maria T o 
nin, v i u v a ; dna. Antoni- 
nha Tonin, viuvá : dna. 
Rosa Tonin Frezza, es
posa do snr. Fernando 
Frezza e do snr. Antonio 
Tonin, estabelecido nesta 
praça.

O sepultamento dosdes- 
pojos de dna. Candida 
Tonin, deram-se hontem 
mesmo ás 17 horas, sa
hindo o feretro da rua 
Ignacio Anselmo n.o 216 
para o CemiterioCdesta ci
dade.
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